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A u m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e e l n ú -
I m e r o d e o b r e r o s m u e r t o s | [ y * i h e r i d o s . 
^ T o d a v í a n o s e s a b e q u i e n e s | s o n l o s 

t r e s h e r i d o s d e l a f u e r z a p ú b l i c a . 

л, 

L a p a t r a ñ a d e l e m p l e o d e d i n a m i t a 
p o r l o s o b r e r o s , h a s i d o d e s m e n t i d a . 
T a m p o c o d i s p a r a r o n . S i n t o q u e s 
d e a t e n c i ó n s e c a r g ó c o n t r a e l l o s . 

O n c e m u e r t o s y m á s d e s e s e n t a h e r i d o s 
P a r e c e q u e n o h a p a s a d o n a d a ; h a n 

m u e r t o , f u s i l a d o s c r u e l m e n t e , o n c e o b r e ­
ros , y h a y m á s d e s e s e n t a h e r i d o s . . . S i n 
e m b a r g o , n o h a p a s a d o n a d a . E l G o b i e r ­
n o f a l s e a l a v e r d a d y t i e n e u n a s b r e v e s 
p a l a b r a s d e c o n d o l e n c i a , y á o t r a cos. i . 
P u e s , n o ; á o t r a c o s a , n o . H a b l e m o s d e l a 
c a r m c e r í a d e L a U n i ó n , q u e e s e l e s t i g ­
m a d e i G o b i e r n o , l i b e r a l . L a s r e p r e s i o n e s , 
m e r e c e n i g u a l c o n d e n a c i ó n a m p l i a y r o ­
t u n d a c u a n d o l a s r e a l i z a M a u r a , e l s i n i e s ­
t r o , q u e R o m a n o n e s , e l j a c a r e r o ; l o s a s e ­
s i n a t o s , l o s o n p o r l a s a r c u n s t a n c i a s c u a -
l i i i ca t ivas , n o p o r l a c a t a d u r a d e l o s v ic -
t i ina r ios . H a b l e m o s d e L a U n i ó n . 

C o n c u e n t a g o t a s se v a d s m d o a l p ú b l i ­
co la v e r d a d ; e n c a m b i o l a s a r r a c i n a d e 
ob re ros , c o g i d o s e n t r e c u a t r o f u e g o s , f ué 
á c a ñ o l ib re . P a r a s e m b r a r e l d o l o r y l a 
mue r t e , e l G o b i e r n o l i b e r a l — c o m o lo s c o n ­
s e r v a d o r e s — n o s e p a r a e n p e l i l l o s . R e ­
servan l a d i s c r e c i ó n y l a c a u t e l a p a r a i r 
"dejando p a s a r l a s n o t i c i a s , c o m o s i s e r v i ­
d a p o r e n t r e g a s l a t r a g e d i a , p e r d i e s e eri 
d e n s i d a d y h o r r o r i z a s e m e n o s . A s í , <-i 
Pi^imer d í a , s a b í a m o s d e c i n c o m u e r t o s y 
once h e r i d o s o b r e r o s , У d e se i s h e r i d o s d e 
t r o p a y G u a r d i a c iv i l . P e r o h o y y a s a b e -
f^os d e o n c e m u e r t o s y m á s d e s e s e n t a 
h e r i d o s o b r e r o s ; y q u e l o s se i s h e r i d o s t ie 
^ " l a r d ü i c iv i l y t r o p a s c r e d u c e n á t r e s , y 
és tos , d e c o n t u s i o n e s , y a d e m á s , i n n o m i ­
n a d o s . ¿ A q u é q u e d ó r e d u c i d a , p o r f o r ­
t u n a , l a p a t r a ñ a d e lo s t i r o s y d e l a s b o m ­
b a s d e d i n a m i t a d e l o s o b r e r o s ? A u n a 
i n v e n c i ó n r u i n , q u e a t e n u a s e l o s f u r o r e s 
r ep res ivos , i S i e m p r e t a n m e n g u a d a l a v e r ­
d a d o ù c i a l ! 

N o s o t r o s h e m o s a u e r i d o c o n t r a s t a r i n ­
f o r m e s , b u s c á n d o l o s en l a s m á s h e t e r o g é ­
n e a s f u e n t e s , e n p e r s e c u c i ó n d e l a v e r d a d 
d e l o s h e c h o s , y n u e s t r a c r e e n c i a h a a d ­
q u i r i d o l a c a t e g o r í a d e c o n v i c c i ó n a b ­
s o l u t a . L o s o b r e r o s , n ó d i s p a r a r o n ; c u a n ­
d o u n a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a b a c o n e l co • 
m a n d a n t e d e l a s fue rzas q u e c u s t o d i a b a n 
la f á b r i c a d e D o s H e r m a n a s , l a n a s a d e 
o b r e r o s s u f r i ó l a p r i m e r a c a r g a , s a b l e cn 
m a n o , s i n p r e v i o a v i s o , d e l a s f u e r z a s 
m a n d a d a s p o r e l t e n i e n t e M a n c e b ) . L u e ­
go , se s u c e d i e r o n l a s c a r g a s y c o m e n z a ­
ron l o s f u s i l a m i e n t o s . D e l a p r i m i t a a i ; i c -
sión, d a c u e n t a « L a T i e r r a ) ) , d e Cj r t . i f j e -
na, ó r g a n o d e l a l c a l d e G a r c í a V a s . i , '"¡ae 
n a m a n c h a d o c o n s a n g r e i n o c e n t e -iU f]e-
e u t o r i a d e d e m ó c r a t a y t o d a v í a quier.';, a l 
r evue lo d e l a t r a d i c i ó n , h a c e r s e u n p e d e s t a 
^on l a s v í c t i m a s d e l a b r u t a l i d a d d e U 
fuerza p ú b l i c a . 

P a s o á p a s o h e m o s s e g u i d o l a s a r t a d e 
^ " l " n s t e s d e l ó r g a n o d e G a r c í a V a s o . L a 
y ' t o n n a c i ó n h a c e r e c a e r l a r e s p o n s a b i l i ­

d a d s o b r e l o s o b r e r o s . G a r c í a V a s o , a p a ­
rece c o m o r e d e n t o r d e l a s o v e j a s d e s c a ­
c h a d a s , a f a n o s o d e l l e v a r l a s a l r e d i l . P e ­
r o las o v e j a s s e d e s m a n d a n , n o a t i e n d e n 
la voz d e l q u e q u i e r e s a l v a r l a s e n t r e g á n ­
d o l a s á l o s p a t r o n o s , y s u c e d i ó : 

IIR^A ^ '""P» numeroso , oon b a n d e r a ro ja , 
W ? ^^«ia L a u n i ó n , y a l l legar á la 

Las ? " d a n d o s e l i , hizb alto, 
ca^pftán T ^ ^ ' - S u a r d i a « ^ ' ^ ^ll mando del 
P a r d ^ t k * ^ J ^'^«Pa 1̂ m a n d o del teniente 
t i n u a r H » Г ^ 1^ g en t e p a r a que con­
fie p e n e t r a r '̂ d ^ ' s t i e r a del proposi to 
no se d e i a b . r f""<iición, p e r o los grupos 
fiaban e n r t„l i? ' '^ '^"<*r У ^^P*"' 

EN F^Tnf л su p ropós i to . 
DIAS r i v i r a . LLEGARON tJNOS GUAE-
^ «NTE M a v ^ ^ ''^^•'^^^0, AL MANDO DEL TB-
L03 a L » „ ^ VEK LA ACTITUD DE 
ELIn« ^^^^^ SABLE EN MANO SOBEE 
-̂i-LOS, PARA DESPEJAR Y DISOLVEBLOB. 

i ' ^ ^ ^ ^ ' f y p r o n t a m e n t e volvieron con 
Sl^T'^^-^í^ revoltosos t r a t a r o n de es-
t e i t n f ^ ¿ " " ^ " ^ ' ^ ^ sa l t ando las t ap i a s . E l 
rev.U ^^" '^ '^ ^res t o q u e s ; a l g u n o s 
revoltosos a p e d r e a r o n á l a fuerza y d i s p a r a ­
ron sobre e l l . , y sona ron las p r i i í i e r a s des­
c a r g a s de la-s fuerzas , que d i s p a r a r o n a l ai­
re. P e r o no fué b a s t a n t e , v enf^-,—. — — ..^ .jcvRuanic, y entonces se dis­
p a r ó sobre loa g r u p o s , q u o se d ispersaro i i ; 
p e r o no'&in de ja r a l l í muerto«i y he r idos . . . 
i Ah. s i á esos desgrac iados h u e l g u i s t a s , «ti 
J'Sz de i n d i g n a r l e s en un m i t i n i n f a m e , se le^ 
nub ic ra dicho l a v e r d a d , ó se h u b i e r a d e j a d o 
decir la NI S r . G a r c í a Vaso , no h.abrían .sali­
do en á n i m o de asail tar fundic iones y de lu­
char con l a s a u t o r i d a d e s , s ino que h u b i e r a n 
balido llenos de e spe ranza en u n a favorab le 
p r ó x i m a solución !» 

H e m o s d e j a d o h a s t a e l g r i t o d e s g a r r a ­
d o r d e l ó r g a n o d e G a r c í a V a s o , p a r a q u e 
se v e a c l p e d e s t a l s a n g r a n t e q u e b u s c a e l 
«ac ique c a r t a g e n e r o . ¿ Q u é s e d e s p r e n d e 

d r l r e l a t o ? L a p r i m e r a c a r g a , f ué s in p r e ­
v io a v i s o , y ú n i c a m e n t e en j u s t i ñ c a c i ó n d e 
los f u s i l a m i e n t o s en m a s a , i n t e r p o n e e l 
i n f o r m a d o r , e n t r e los t r e s t o q u e s y l a s p r i ­
m e r a s d e s c a r g a s , « a l g u n o s d i s p a r o s d e l o s 
r e v o l t o s o s » . N o le e n v i d i a m o s e l a c i e r t o . 
¿ D e s p u é s d e l o s t r e s t o q u e s ? ¿ Q u é j u s t i ­
fican y a e sos v e r g o n z a n t e s d i s p a r o s , q u a ' 
n o e x i s t i e r o n ? P o r q u e los t o q u e s , n o эе 
d a n p a r a r e p a r t i r c ruces d e beneñcenc i . a , 
s i n o c o m o a n u n c i o d e l a r e p r e s i ó n s u p r e ­
m a , y l a s f u e r z a s q u e e m p i e z a n p o r r e p a r ­
t i r s a b l a z o s y l u e g o d a n l o s t r e s t o q u e s 
d c a t e n c i ó n , n o e s p e r a n á q u e d i s p a r e n l a s 
m a ^ a s . D c e s a a t e n c i ó n en p l e n o c a m p o d • ' 
b a t r l l a , só lo r e g i s t r a un c a s o l a h i s l ' j 
r ia. 

i n s i s t a m o s . S e i n s t r u y e n e x p e d i e n ­
t e s p a r a d e p u r a r r e s p o n s a b i l i d a d e s , " y a 
v e r e m o s lo q u e r e s u l t a d e e l los . L- ' c o n ­
c i e n c i a p ú b l i c a , q u e o b r a c o n m á s ce le r i ­
d a d , y a t i e n e c o n c l u s o el s u y o , y a c u s a a l 
G o b i e r n o y á l o s q u e o r d e n a r o n t e m e r a ­
r i a m e n t e l a r e p r e s i ó n . E s s e g u r o q u e !a 
d c í i p i t i v a v e r d a d of ic ia l d i s c r e p a r á f u n ­
d a m e n t a l m e n t e d e l a v e r d a d v e r d a d e r a . 
L o e s p e r a m o s . L o s G o b i e r n o s , t i e n e n p a r a 
t o d o b u l a s d e c o m p o s i c i ó n . P o r e s o l a s 
s a n c i o n e s q u e n o a p l i q u e l a c o n c i e n c i a p ú ­
b l i ca , n o l l e g a n á h a c e r s e e f e c t i v a s . L a 
e x e c r a c i ó n n a c i o n a l e s e l ú n i c o c a s t i g o 
p a r a los g o b e r n a n t e s e s p a ñ o l e s , q u e t i e ­
n e n p o r b a g a t e l a l a m á s m o n s t r u o s a e n o r ­
m i d a d , p o r c o n s i d e r a r s e r e s i d e n c i a d o s 
m á s a l l á d e los C ó d i g o s . E x e c r e m o s , 
p u e s , á q u i e n e s h a n c o n v e r t i d o un c o n ­
flicto, p o r e s e n c i a e c o n ó m i c o , e n c a m p o d e 
e x p e r i m e n t a c i ó n p a r a b r u t a l e s a g r e s i o n e s 
f r a t r i c i d a s . 

P e r o t é n g a s e p r e s e n t e q u e h a d e h a c e r ­
se j u s t i c i a á los o b r e r o s . L a b e s t i a l , h o ­
r r e n d a h e c a t o m b e q u e h a e n s a n g r e n t a d o 
el p o s t u l a d o d e r e i v i n d i c a c i o n e s d e l p r o ­
l e t a r i a d o d e L a U n i ó n , n o p u e d e se r la 
s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . H a y q u e a t e n d e r 
l a s d e m a n d a s d e los o b r e r o s , p o r q u e e r a n 
j u s t a s . Y e l lo i m p l i c a r e d u c i r , o b l i g a r á 
l o s m i s e r a b l e s p a t r o n o s q u e , con s u a c t i ­
t u d , d i e r o n l u g a r á l a e x p l o s i ó n c r i m i n a l 
d e l a b a r b a r i e . E s t o h a d e h a c e r l o e l G o -
b i e r i i o ; d e l o c o n t r a r i o , el c a s o d e L a 
U n i ó n , n o s e r á ú n i c o p o r l a t r u c u l e n c i a , 
n i e l m á s g r a v e ; n a d a m á s t e n d r á el 
p r i v i l e g i o d e h a b e r a t r o p e l l a d o l a r a z ó n 
i n e r m e . 

(POE TELÉOEAFO) 

Ei herido fallecido en el hospital. - Te-
nía el cuerpo acribillado á balazos. 
Horrible agonía. - E . entierro de las 
víctimas. 

C A R T A G E N A , 9 .—Ei h e r i d o fal lecido en 
el H o s p i t a l 
aye r , 

ll c u y a t r i s t e n o t i c i a c o m u n i q u é 
[amábase G i n é s Sanz J i m é n e z . 

M u r i ó después de g r a n d í s i m o s su f r imien­
tos. 

T e n í a el c u e r p o ac r ib i l l ado á balazos . 
La, G u a r d i a c iv i l y l as t r o p a s c o n t i n ú a n 

c u s t o d i a n d o las minas y las f áb r i cas , e n t r e 
cuyos p a t r o n o s me dicen figura L a Cie rva . 

T a m b i é n ocupan l as fuerzas los s i t ios es­
t ra tég icos en caminos , v í a s y c a r r e t e r a s . 

H a n s ido ab ie r tos des establecimientos p ú ­
blicos ce r r ados á ra íz de los t r i s t í s imos su­
cesos. 

LíOS guiardiias c ivi les impiden l a formación 
de g r u p o s . 

Se celebró cl e n t i e r r o de las v íc tünaá de la 
s a n g r i e n t a repre&ión, r e su l t ando u n ac to 
imponent í s imo. 

Se ha t r a s l a d a d o á La Unión el J u z g a d o 
m i l i t a r . 

U n a Comisión de obre ros de esto a r sena l 
se t r a s l a d ó á L a U n i ó n , p a r a i n f o r m a r s e d i ­
r e c t a m e n t e de lo o c u r r i d o , y hoy, a l anoche­
cer , han r e u m d o á s u s e o m p a ñ e r o s en el lo­
ca i del S ind ica to de l a s So<'iedade8 o b r e r i s , 
p a r a da r l e s c u e n t a do los hechos desa r ro l l a ­
dos y d« l a s impres iones q u e han rec ib ido . 

También se han reun ido la-s d i rec t ivas de 
las Sociedades obre ras . 

Los obreros no dispararon contra la guar­
dia civil. • Actitud reservada de ias au­
toridades. - Unánimes censuras. - Las 
Sociedades obreras ds Cartagena. 

O A . R T . \ G E N A . 9. La h u e l g a c o n t i n ú a en 
el mismo es t ado , y loe p a t r o n o s c a d a \ez 
más p rovocadores , m ^ oánicoe y máa i n t r a n ­
s igentes . 

L a o p i n i ó n púb l i ca censura á estos seño­
res, p r i n c i p a l e s responsables de l a h o r r i b l e 
t r a g e d i a . 

8« conocen nuevos detalles de loe sucesos 

ocur r idos , pud iéndose a f i r m a r desde luego 
q u e los infoniie.4 oficiales son incier tos . 

Es t a n b u r d a la vers ión te legraf iada p o r 
cl goberna/dor, que рюг sí misma se des t ruye . 

E n t r e las famil ias de lus víct imas se han 
desadr ro l l ado escenas do lorosas . 

I"na mujer , a j igus t iada p o r la ausencia d e 
m a r i d o , se presen tó en el luga r <londe es­

t a b a n deposi tados los cadáveres , reconocien­
d o e n t r e ella* a l de su esposo. 

Le qut4Í:in cua t ro hijo-,, el mayor de doce 
a ñ o s . 

En el S ind ica to Obre ro se .ha ce lebrado 
u n a reun ión , con g r a n concurr»ncia . 

La r'omi.^ión q u e fué á La Unión á infor­
ni.u-..' ' I jk . t a m e n t e de iu ocur r ido d i ó cuen-

dc sus ini¡)re.sione3. 
¡.os hufi 'guislas protesLin jun.-ínimemente 

de los sucesos desar ro l lados ante l a fábrica 
de W'andoscll, n e g a n d o t e rminan temente q u t 
los manifest ,antes agred i rán á Ь g u a r d i a ci­
vi l , y diirigiendo a g r i a s c e n s u r a s á los infor ­
mes oficiales, cuyo r e l a t o cal i f ican de ine­
xac to , p ro tes tando , además , d e las informa­
ciones tendenciosas de la P r e n s a local. 

P id i e ron la cooperación d e los obreros 
d e C a r t a g e n a , p a r a el caso d& que no se re­
sue lva el confl icto minero . 

Di f icu l ta la inform.ación la act i tud reser­
vadla de las a u t o r i d a d e s respeetcAá las not i ­
cias concretas de los sucesos ' desarrol lados 
ayer . 

L a s versiones de los t e s t i g f¿ presenciales , 
coincidiendo con lias d e ¡0« Kic lgu i s t a s^ nie­
gan que éstos h ic ie ran d i sparos c o n t r a la 
fuerza a r m a d a . 

Se censura la fal ta d e previs ión de las au-
toridlades, á pcsa rde la la rga {íeetación dc la 
hue lga . 

Se hacen aca lo rados comen ta r ios , p ro tes ­
tándose de q u e no se hayan suspendido las 
fie.Sitas del C a r n a \ a l ni los bailes de másca ra s 
d e anche en señal de duelo po r las v íc t imas . 

E n el local ' d e las Sociedades ob re r a s on­
dea, l a b a n d e r a á media asta. 

Se dice q u e d u r a n t e la colisión u u d i s p a r o 
de M a u s e r r o m p i ó un cable eléctr ico dc _alta 
tensión, cayendo pró.ximo á un numeroso 
g r u p o de obreros^, q u e .salv.iron de mila­
gro . 

La.Cruz Roja. - Nombre las víctimas 
conocidas. • Actitud censurable de los 
patronos. - Hay más de sesenta heri­
dos, y once muertos. - Mujeres muer­
tas y heridas. - Un niño muerto. 

V R T A G E N A . 9. -La Cruz R o j a recogió 
'os p r imeros momentos cinco cadáveres , 

quC: preseuta,i)au ter ibles her idas . 
U n o e r a de un n iño de catorce años y o t ro 

de una muje r joven, q u e tenía la cara des­
t rozada , uo p u d i e n d o ser ident i f icada . Los 
tres res tan tes pe r tenc ían á hombres , y t am­
poco se les p u d o iden t i f i ca j . 

Los nombres de las v íc t imas conocidas t-un ; 
Gabr ie l Gut ié r rez Sánchez, de treini . i y 

siete años , n a t u r a l de La U n i ó n , F ranc i sco 
Car r iUo Paredea(, die qu ince años^ también de 
La Í J n i ó n ; F r a n c i s c o Mole ro Rub io , de vein­
t e años, n a t u r a i de A l g a r ; Ana. M a r í a Céspe­
des Soler , d e cua ren t a y cinco a ñ o s , n a t u r a l 
del L lano del Beai, y H e r m i n i o A n ó n M a r t i ­
nes, de veinte años, d e La U n i ó n . 

H u b o m á s de sesenta her idos , la, mayor í a 
d e Ips cua le s se r e t i r a ron á sus casas . 
E n P e r r í n , E l L lano y A l a m b r e s se ocul tan 
muchos en sus domici l ios . 

E n el oamino d e F o r m a n , los t r anseún te s 
aux i l i a ron á un obre ro que ten ía un balazo 
en un brazo. 

L a Cruz R o j a t ran.spor tó á los s igu ien tes : 
A n t o n i o S a u r a M a r t í n e z , h e r i d a en un 

b r a z o ; Manue l M a n r u b i a , h e r i d a en un mus­
l o ; N a r c i s o B a ñ o s Muñoz , her ida cn u n a 
p i e r n a ; M a n u e l R o m e r o Mar to r e l l , he r idas 
en ambos m u s l o s ; M a r i a n o J iménez Garc ía , 
h e r i d a e n el vientreí, m u y g r a v e ; P e d r o Vic­
t o r i a Vicedo, heridla en una p i e r n a ; P e d r o 
López Clemente , h e r i d a g r a v e en el v i e n t r e ; 
Inés Sánz J iménez , h e r i d a s en l a boca y en 
la e s p a l d a ; C a r m e n Arcas T o r r e s , he r ida en 
una. p i e r n a ; Valent ín Escobar , he r ida en una 
p i e r n a ; C a t a l i n a Alcaraz M a d r i d , h e r i d a en 
la mano derecha, q u e le fué hoy a m p u t a d a ; 
L u c í a F e r n á n d e z M a r í n , he r ida g r a v í s i m a 
<'n el v i e n t r e y on la e s p a l d a ; Magda l ena 
0.<ete Mendoza , he r ida en una pierna ' . 

Todos estos her ido» sou d e bala. 
E n el p a r q u e S a n i t a r i o de la Cruz R o j a 

fueron c u r a d o s varios her idos de bala y sa­
ble. 

E l en mit in ce lebrado en E l L l a n o in ten tó 
h a b l a r el a lca lde de Car tagena , 8r . Va.so; 
pero los asis tentes lo impid ie ron con grand<'4 
s i lbidos y voces de p ro t e s t a . 

Ha marchajdo á L a Unión más fuerza del 
r e g i m i e n t o de Espafia . 

P r o c e d e n t e de M á l a g a han llegado 50 gua r - ' 
d ias civiles d e i n f a n t e r í a y 25 d e caba l le r ía . 

La Policía h a p rac t i cado numerosas deten­
ciones. 

Se dice q u e los huelgui8ta.4 han rec lamado 
la presencia die P a b l o Ig les ias . 

Mañ<ina. se r e u n i r á n loei S ind ica tos Mine­
ros pa t ronos obre ros y autoridadies. 

H a n sa l ido p a r a M a d r i d loe obre ros Vi­

cente Sánchez y José López Asensio , con ob-
j t o de pedir , en n o m b r e d e loe hue lgu i s t a s , l a 
intervención del I n s t i t u t o de R e f o r m a s So­
ciales. 

Los pa t ronos han manifes tado q u e a ú n no 
hab ían rec ib ido r e spues t a oon el resu l t ado 
de l mit in de E l Llano, como les h a b í a n ofre­
cido los obreros . D i j e r o n que se ha l laban dús-
pues tos á cont inuar los t raba jos s i n t o m a r 
represa l i a a l g u n a c o n t r a los hue lgu i s t a s . 

( ¡Oh .a Imas generosas ! ) 
H a n a ñ a d i d o q u e en v i s t a de h a b e r s ido 

nombrados p a r a entendei"se con La Comisión 
de la hue lga , y ésta n a d a les decía, h a b í a n 
aco rdado r e s igna r sus facul tades en el Sin­
dicato Minero , p a r a q u e éste la dé por te r ­
minada., r eanu t tándose los t r aba jos en la.-
ininas. 

Se üomeiitíai estas mani fes tac iones , p u e s t o 
q u e e l mi t in t e rminó t i u n u l t u a r i a m e n t c , y, 
á ca-usa de los sticesos sangr ien tos luego des­
a r ro l l ados , fueron detenidos la mayor p a r t e 
de los obieros de la Comis ión de la hue 'ga . 

H a n a p a r e c i d o dos ea<iá\eres en un ba­
r ranco cercano á la fundic ión W'andosell. 

El gobe rnado r civi l ha ce lebrado una l a rga 
conferencia oon las .au tor idade t í mi l i t a res . 

Las ú l t i m a s noticias son t r a n q u i l i z a d o r a s . 
H a n sido detenidos , oomo supues tos in­

ductores , F r a n c i s c o G a l i n d o J iménez , J u a n 
Montesinos, An ton io Garc í a Pérez , Jo sé So­
to M a r ' í n , A n t o n i o Alpaficr *\lcaraz., A n d r é 
Gal lego P é r e z y N i c o l á s J u m i l l a Mor ín . 

^Se d ice que loo muer toa l legan al n ú m e r o 
d e ONCE Y se teme que fallezcan var ios he r i ­
dos. 

Visita dei gobernador á ios lieridos. - El 
fiscai ds Murcia. - Comisionados obre­
ros detenidos. 
C A R T A G E N A . 9.—El g o b e r n a d o r c iv i l l;a 

v is i tado en el H o s p i t a l á los he r idos po r los 
sucesos de L a Unión . 

Después h a ce lebrado u n a reunión con oe 
obreros p a n a d e r o s hue¿guifcta.s, p a r a buscar 
una f ó r m u l a dc a r r e g l o . 

E n t r o los ob re ros h a y g r a n exc i tac ión , y 
sc d ioe que ex i s te el p r o p ó s i t o d e hacerse 
soliaaaCos de los acuerdos de sus compañer ' í s 
de L¡^ L^nión. 

Dc allí dicen q u o sje h a n desa r ro l l ado esce­
nas d e s g a r r a d o r a s en t r e l a s f ami l i a s de 'as 
víctim.is. 

Se han a g r a v a d o a l g u n o s he i rdos . 
Las fábr icas y los ta l leres del p u e r t o y del 

arsena l e s t án cus tod iadas po r g u a r d i a s dc 
S e g u r i d a d , a r m a d o s de tercerola.s. 

H a l legado el fiscal de M u r c i a . 
L a Po l i c í a h a detenido á los comis ionados 

obreros de L a Unión q u e v in ie ron á solici­
t a r cl apoyo dic los ca r t agenerce , y q u e en 
u n a reun ión h a b i d a en el S i n d i c a t o obrero 
d i r ig ie ron g raves ca rgos á las au to r i dades . 

Se censuira gene ra lmen te es ta med ida que 
es cons ide rada como o t r a provocac ión d e 'as 
a u t o r i d a d e s . 

Ultimas noticias de La Unién. - Escenas 
desgarradoras. . Secundando ia huel­
g e . - Los patronos nombran arbitro al 
gobernador militar. 
C A R T . \ G E N A , 9.—Las ú l t i m a s not ic ias 

de L a U n i ó n acusan n o r m a l i d a d . 
L a h u e l g a s igue pacífica. 
Lo sobreros pers i s ten en m a n t e n e r su ac­

t i t u d . 
Las a u t o r i d a d e s redoblan las p recauo io 

nes. 
G r u p o a d e muje res y n i ñ o s se a^ lomer iu i á 

las p u e r t a s del Hosp i t a l y del cementer io , 
l lo rando y mald ic iendo c o n t r a los q u e die­
ron m u e r t e á sus seres que r idos . 

P o r las cal les d'e L a U n i ó n se presencian 
escenaa p a r e c i d a s . 

A l as v i u d a s y á 'os h u é r f a n o s se unen l as 
lamentac iones de todo el vec indar io . 

i Qué de odioO sembrados t an t o r p e é inmo­
t ivadamente ! 

N o Se p c m i i t e l a e n t r a d a en el А у . ц т а -
mien to , donde se halla el g o b e r n a d o r civil. 

La b<^Ileméгita custodia el ed i f i c io . 
Los her idos s iguen en el hosp i t a l . A l g u n o s 

se han a g r a v a d o en t é r m i n o s q u e haoen t ¿ n e r 
u n fa ta l desenlace. 

Los han vis i tdo muchos p a r t i c u l a r e s , de­
jándoles d b n a t i \ o s . 

П а п ha l l ado muchos ra-stros de s a n g r e en 
divcrsíis direcciones. 

V a r i a s ob ras sc han para l i zado , hac iendo 
los obreros cau.sa común con sus c o m p a ñ e r o s 
d e L a Unión . 

H a n a b i e r t o los pa t ronos una suscr ipc ión 
n a r a las fabi las d e las v íc t imas . 

La Soc iedad q u e ha c o n t r i b u i d o oon ma-
r c a n t i d a d , no ha pa- 'ado dc 1.000 pese tas ; 

o t r a s sólo han l legado á of recer 260. 
Rep i to que la información se hace oon g ran 

dif icul tad, p o r la reserva que se g u a r d a en 
los Cen t ros oficiales, d o n d e no fac i l i t an nin-

, g u n a not ic ia . 
Respec to á las v íc t imas , p a r e c e q u e se 

c o n f i r m a q u e los m u e r t o s l legan á 11, espe 
rándose q u e fallezcan va r io s her idos de loe 
que чр. hal lan cu el h o s p i t a l . 

H e r i d o s , i ng resa ron en el hosp i t a l , 17. Е в 
sus es»-is se c u r a n más de 40. 

PRACASO DEL GOBERNADOR DE MURCIA 
E l p a r t e oficial q u e el g o b e r n a d o r d e M u í 

cía redac tó de los sucesos desar ro l lados cn 
La U n i ó n , a p a r t e su desas t rosa forma li­
t e r a r i a y sus t r e m e n d a s fal tas g r a m a t i c a l e s , 
q u e p rueban q u e p a r a se r g o b e r n a d o r de u n a 
p rov inc ia en E s p a ñ a uo es necesar io saber 
escr ib i r n i o t r a s cosas, en las q u e hay que 
d t o o s t r a r suficiencia p a r a desempeñar un 
des t ino de oficial q u i n t o en la Admin i s t r a 
c ión e s p a ñ o l a o f r e c í a a l leotor u n a indud. i 
ble f a l t a d e lógica, q u e hacía d u d a r d e la ve 
rAcidad de lo q u e en el pedes t re documento s« 
a b r m a b a . 

Sin tener conocimiento exacto de los he­
chos, sin q u e has t a nosot ros h u b i e r a l legado 
niás in formac ión ques l a oficial , encon t r amo-
tan ev iden temente falsos y con t rad ic to r io -
a lgunos de ta l l e s del c o m u n i c a d o g u b e r n a t i 
vo, p o r la to rpeza de s u u r d i m b r e , q u e ofre 
cimos escr ib i r unos comentar ios al refer ido 
dlocumento. 

•iNo son precisos ya c o m e n t a r i o s de n i n g ú n 
clb.se. La v e r d a d se v a abr i endo camino. La 
iaformaciones de los cor responsa les , y s< 
b í e todo, la dc los obreros d e La L'nión qu. 
.han l legado á M<adrid!, á ges t i ona r la i n t e r ­
vención en el conflicto social , q u e tan san 
grienvas consecuencia h a tenido, del I n s t i t u í ' 
de Reformas Sociales , d e s v i r t ú a n po r coi; 
piftto las noticias u rd idas p o r el Sr. Ba ' 
mbnde. 

Só lo hemos de recojer las manifestación! 
dé esto señor , referentes á que el h o n o r 
los gua<rdias civi les no p o d í a p e r m i t i r á с 
t a s o b r a r de m a n e r a d i s t i n t a d e la q u e obr ' 
rcin y 1л a f i rmac ión d e q u e son pocas las víi 
t i m a s que cayeron, p a r a el modo como ' 
d«»líarrolIaron los sueoesos. 

l Pocas v í c t imas once obre ros mue r to s y 
más de sesenta he r idos? Bien es v e r d a d q u e , 
s e g ú n cl re la to g u b e r n a t i v o de la süpues f a 
ba ta l la , q u i z á lleve razón el Sr . Baamon-
dc. U n a masa dc 4.000 pe r sonas fue i l adas 
por c u a t r o frenU-s d i s t in tos á la vez, y a ofre 
ce blanco, y cs lógico q u e el ex r epúb l i ca s 
g o b e r n a d o r cons idere poca c a r n e la q u e cayí 

De todcs modos, once m u e r t o s y sesenta 
her idos es una c a n t i d a d de .sangre d e r r a m a 
da q u e p r u e b a l a excelente p u n t e r í a de \ ^ 
fuerza q u e i m p u s o al orden y acal ló los g r i ­
tos de las masas h a m b r i e n t a s . 

S i esos g u a r d i a s hubiesen e s t ado en el Ba 
t r anco del Lobo y llegan á a f i n a r d c ese modo 
la p u n t e r í a de s u s mausse r s , á buen seguro 
q u é se h u b i e r a ev i t ado el desas t r e qií,e todos 
l loramos. 

¿ O es q u e el S r . B a a m o n d e re fe r í a se , cuan ­
d o h a b l a b a de las pocas v í c t imas r e su l t an t e s , 
a l escaso n ú m e r o de b a j a s en l a fuerza p ú 
b l i c i ? 

Si es as í , de acue rdo . 
T r e s g u a r d i a s les ionados son pocas baja*. 

(Ctonste n u e s t r a s incera satisfacción p o r q u e 
no resuStasen más , q u e p a r a nosotros , la s an ­
gre del p r o l e t a r i a d o \Teetido de uni forme, ee 
t.4u preciosa como la del que viste b lusa . ) Y 
c u e n t a q u e algunos d e los g u a r d i a s lesiona­
dos lo fué p o r accidente pe r sona l , no p o r 
ag ícs ión . 

Son pocas bajas , decimos p a r a 4.000 ene-
raigas que acometen á t i ros y con bombas de 
d i n a m i t a . Es to de l a s bombas de d i n a m i t a 
.sería m u y grac ioso si no r e s u l t a r a sarcás-
tico. 

H a b l a ol g o b e r n a d o r en su d e s p a c h o de 
que, al p a r e c e r , p o r el r u i d o de las detona­
ciones, p o d í a deduc i r se q u e é s t a s l a s p r o d u ­
cía, el e s t a m p i d o die l a d i n a m i t a q u e usan los 
mine ros p a r a los banrenos . 

; P o r Dios, s e ñ o r g o b e r n a d o r ! U n a ' o m b a 
o u;n ca r t ucho de d i n a m i t a no puede conf in-
dir«e oon eí d i s p a r o de un p is to lucho . 

En u n a agres ión con d i n a m i t a l i i y que 
a r r o j a r l as bombas, y esto, «stí v e » ; y ia cx-
ploíílón p r o d u c e un efecto q u e n o de ja l u g a r 
á d u d a s sobre el ел1п)во de t a l explosivo co­
mo a r m a de agree ión . 

Un j ia r de p a q u e t e s cic oar tuch- .s -> d i í a -
m i t a a r r o j a d o e n t r e el p ique t e d e la ч5иаг-
d ia civi l , no d e j a como r a s t r o n i l a s b e r r a -
dur . is de los cabal los . 

En c u a n t o á la invocación del honor , j e n 
que h u b i e r a s u f r i d o el honor de n a d i e , ha - , 
b ieudo au to r i zado á l a Comis ión de obre ros 
á pc j ie t ra r en l a fábr ica á q u e comunicas<'n i 
á eu« c o m p a ñ e r o s q u e t r a b a j a b a n los a c u e r - 1 
doa del m i t i n ? ¿ P o d í a n habe r e jerc ido coac - ¡ 
c ión t r o s ó c u a t r o ind i> iduos sob re t r e s ó i 
c u a t r o cen t ena re s d e o b r e r o s q u e t r a b a j a b a n 
en l a fundición Dos H e r m a n a s 1 

Seguramen te , s i los comis ionados h u b i e r a n 
en t r ado pn la fáb r i ca , no h u b i e r a o c u r r i d o 
nada . 

P e r o , J. p a r a q u é m á s c o m e n t a r i o s ? A 
con t inuac ión p u b l i c a m o s loe in formes surbi-
n i s t r ados po r los re fe r idos obreroe d e La 
U n i ó n , Vicente Sánchez y J o s^ López Asen­
sio , p res iden tes de l a F e d e r a c i ó n p r o v i n c i a l 
obrera y de l a Sociedad Тл Confianza, de La 
U n i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e : 

T r a n s i g e n c i a o b r e r a 
L a res i s tenc ia do los p a t r o n o s á tratar to» 

loe obre ros no fué obs tácu lo para q u e éetos 
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ac t i t ud co r r ec t a у t r a n -
Uí> a b ú n d c n a r a a su 
q u i l a . 

Éíl l l ega ron á l a h u e l g a c u l p a fué de los 
p a t r o n o s . H u b i e r a n ooutesi/aao antes , h u -
t>lesen m o s t r a d o ds;vCos de t r a n s i g i r , y ia 
h u e l g a no se h a b r í a üeoia rauo . Vero no fué 
as í , y a n t e l a conduc ta de la clase p a t r o n a l , 
m a n e j a d a espec ia lmente p o r el S r . M a e s t r e , 
l a Federac ión t u v o q u e l l egar á la hue lga . 

Gestiones con los patronos 
P a r e c í a n a t u r a i q u e á esU conducta 

t r ans igen te opus ie ran o t r a idén t ica ios o 
ros . A o fué así . As i s t idos d e s u razón , •-- *-..."far V cuando al 

conducta m-
obre-

con 
cuando al fin 
asistieron con ella/ sólo q u e r í a n t r i u n f a r , ,\ 

se r e u n i e r o n oon los patronoí», 
á n i m o d i s p u e s t o á la concora ia y a la t r an -
:> acción. 

E l d o m i n g o , 6, s e ver i f icó en el A y u n t a ­
m i e n t o ae C a r t a g e n a la p r i m e r a r e u n i ó n de 
obreros y p a t r o n o s , p re s id idos po r cl señor 
G a r c í a Vaso. 

E n es ta reun ión e x p u s i e r o n ambas p a r t e s 
su» deseos y se suspeno ió ha s t a el o í a siguieii 
t e p a r a q u e , p o r medio ' - '^^'r,„^,^i^ 
nes, sc l l egara á un acue rdo . 

E l l u n e s , á l a s once de 
lebó la зе segunda r cuu ión eo cJ m i s m o sit io. 

E l S'r. Maes t re , en n o m b r e uc los p a t r ó n , 
comenzó á exp 'oner las condiciones de a n 

>rdada3 iK>r ellos. 

de m u t u a s concesio-

de l a m a ñ a n a , se ce-

á la l i be r i 
e r a l a acep tó , con 

E n es ta s i t uac ión , el núc leo d e obreros , en 
el q u e a b u n d a b a n l a s m u j e r e s , a l g u n a s con 
n iños en los brazos , lo q u e d e m u e s t r a l a au­
senc ia de todo p r o p ó s i t o de a g r e s i ó n ' á las 
pe r sonas ó á l a fábr ica , e s p e r a b a el resu l ta ­
do de la ges t ión á unos doscientos m e t r o s de 
la f á b r i c a los m á s cercanos. 

S i n q u e suced ie ra n a d a , s in q u e p a r t i e r a 
del g r u p o de ob re ros p rovocac ión a l g u n a , 
g r i tos , ni ag res iones de n i n g ú n géne ro , llego 
cl t en i en t e de l a G u a r d i a o",vil S r . MancelK), 
a l m a n d o d© v a r i o s n ú m e r o s á cabal lo . 

N o precedió ' t cque a lguno d e atención. E l 
oficial hizo u n semic í rcu lo en el a i r e con e. 
sable, y sus s u b o r d i n a d o s c a r g a r o n sobre la 
m u t l t i t u d , p r i m e r o á sablazos, después á t i ­
ros. 

A estas fuerzas , cn igua l a c t i t u d , se un ie -
las q u e g u a r d a b a n la f á b r i c a y l a s q u e 

d a c l c a p i t á n S r . Arce . 
E l t i ro teo d u r ó más d e m e d i a ho ra , 

obre ros feuron perseguidos á t i ros . Casi to­
dos íos m u r t o s y he r idos lo h a n sido p o r 1; 
espalda, lo q u e p r u e b a que , si no h u b o ag re 
-ion, tampoco hubo lucha. 

I^ jos d e ello, desde los p r i m e r o s momentos 
inició la h u i d a en los t r aba j ado res t a n 

2 r u e l y b á r b a r a m e n t e t r a t a d o s , y n o fueron 
respetados p i lo.s n iños , n i l a s m u j e r e 

U n chico, de c a t o r c e años, m u e r ' . i , u n a 
m u j e r , también m u e r t a , y muchas heri^t.is i 
d e m u e s t r a n . 

Ia Guardia civil 

on 
man 

e r a la 
de. í 

1 4U< 

ac larac iones pe r t inen tes . 
;gunda condición, r e t e r en t e -d j o r n a l , 
.r,.„i*nte: kM p a t r o n o s aceptaban,-co-

el a u m e n t o d t un 
Igunos y ofrecían 
j o rna l e s menores ó 

; r a l 

a u m e n t i 
h um i' ' 

1> 
real 
o t re 

más numi-ues. , , . , 
Conviene a c l a r a r esto dte los lo rna les . Al 

comienzo de l a g u e r r a eu ropea , _ 
reba ja ron un rea l cn lo» j o r n a l e s á todos ios 
mine ros . . . 

A n t e s de a h o r a , a l reanudar.se Ja a c t m 
d económica, volvieron á su a n t e r i o r «sta--

M.rnale- de los obre ros ocupados en 
n.is má.s i m p o r t a n t e s . E s t e rea l e ra el ( 

las 
que 

e levar los pa t ronos c<m c a r á c t e r ge­
no t i e n e nada de genera l ni d c au 

1 : k s á los obrc-

cr ian 
ral,, q u e 
nto. 

1л ocra elevación de j o i n . 
ros q u e gana.sen diez reales como máx imo , 

l<-anzaría á m u y pocos, p o r q u e los jo rna l e s 
r r i cn tes son de oncei. doce y t rece 
.s peonee g a n a n once, lo cua l dei 

q u e e,í m u y p e q u e ñ o d n ú m e r o de obreros de 
inferior ca t ego r í a y j o r n i l de diez reales o 

P o r eso la Comisión de hue lga p id ió 
!c aumen to fuese genera l , Á lf> que a c 

•i ieron lo4 p a t r o n o s , después de a l g u n a d a s 
.ion. 

La mís-ma Comisión ob re r a di jo q u e pres­
c indían de las peticiones q u e no se r e f e r í a n á 

lario.s, y q u e é s t a la rcKlucían á l a de p e d i r 
cén t imos de atunent<> cn vez de 1,25 pese-

Los p.atronoi volvieron :¡ ;ud 
• rans igen te , e s t a n d o á pun iu ... . ... ; se las 

i;OCiac¡.>nes. Los o b r e r o s p id i e ron i c i t e ra -
nen te q u e seña l a r an el aumen to q u e esta-

d i spues tos á conceder los p a t r o n o s ; pc 
ftrtos se obs t ina ron cn no decir lo, a rgu-
do q u e no ten ían poderes . 

Una habUiéaú 

. ñad ie ron los p a t r o n o s que , suspendiendo 
sesión p o r t r e s ho ra s , p o d í a n ponerse de 
e r d o y contes tar conc ie t amen te á loe t r a ­

b a d o r e s y di.scutir con ellos sobre base 
rae. 
í/'on este r e t r a s o p r e t e n d í a n u n a luabili-
íd ,цис cons i s t í a en i m p e d i r q u e los comi-
loados o b r e r a s m a r c h a r a n á sus pueblos á 
ir c u e n t a del r e s u l t a d o de las gestiones y 

i .acer c i r c u l a r p o r l a c u e r e a Í;Í ; specie 
(jue .4*1 h a b í a l legado á un a c u - r d o , coi. 
coal se quebrantal>a e. nicvimn-nts) y^iti, C ĵ 
¡Ilusión d e h u e l g a p e r d í a su au to r idad . 

Ixis obrero.i se d i e r o n cuenta de la habi l i ­
dad y d i je ron q u e ellos t en í an q u e r e g r e s a r 
á comun ica r á s u s o m i p a ñ c r o s lo sucedido. 

i'^ntonci-.s se con \ uio cn q u e los obre ros ce-
'< b r a r í a n al d ía s igu ien te un mit in en Ll.a.nc 

Bea i , p a r a d a r c u e n t a del r e s u l t a d o de 
, . gest ión y ver .si íos t raba ja f ío res h a c í a n 
u n a nueva concesión ©n sus pre tens iones 
j u s t í s i m a s , ó. p o r el c o n t r a r i o , l as soste 
iií;in. 

El Sr. García Vaso 

. \n tes de. r e l a t a r lo sucedido en el mi t in , 
lio ant<*e.e<lente del mismo, d i r e m o s que e. 
i.al a l ca lde de C a r t a g e n a , hombre que 

á su movi l idad dc c r i t e r i o , h a ooiise 
i legar á se r lo , p a s a n d o desdo l a iz-

le rda más rad ica l al b loque d e l a s izquif r -
, y, p e r ú l t imo, á s<.r un i n s t r u m e n t o de 

íestrc, t i ene g r a n d e s ambic iones . D i s f r u t a 
¡•ierta in í luenc ia en C a r t a g e n a , p r o r o 
fia conseguido en l a s i e r r a . Y creyó llega-
<d m o m e n t o de conqui-s tar la . 

C u a n d o los obreros hioleron l as pet ic iones. 
e| Яг. Ciarcía 'V^aso n o creyó o b ' i g a d o á 

" i r , «'Sperando p a r a hace r lo un mo 
0 c u l m i n a n t e p a r a consegui r m a y o r 

.inb.riedad y de ella m a y o r p rovecho p o l i t i 
co. Es ta ocasión le pa rec ió e r a la de l a hue l 
ga, y entonces comenzó á in te rven i r . 

N o fué i n v i t a d o a l mi.Cn, p e r o se presen-
f<̂  en eJ L l a n o , a u n q u e d i jo q u e no i b a con 
el p r o p ó s i t o de h a b l a r , s ino e l de a s i s t i r é 
!a r eun ión e s p e r a n d o , s in duda , q u e la con­
c u r r e n c i a íe l l amase á l a t r i b u n a . P o r o t r a 
p a r t e , el inspec to r S r . Ing lés , q u e le acom­
p a ñ a b a , dijo q u e iba cl a lca lde en funcio­
nen If ''«''..¡iado del gobe rnador . 

Ei mitin 
1 .Oró en el Cen t ro O b r e r o del K a n o , 

i .ara má.s d© 5.СЮ0 o b r e r o s ; p a r o co-
. a c o m i i r r e n a a e r a de l 2 ó 14.000, se oo-

' la i r i b u n a d© modo q u e oyesen á los 
i-raiiores los q u e se ha l l aban en el salón y los 
q u e se e n c o n t r a b a n en l a calle. 

De. todos los pueb los ne l a s i e r r a l l egaron 
mi l la res de t r a b a j a d o r e s . 

T r e s ó c u a t r o mi l fueron de L a U n i ó n , 
]>лы1г,-1<, j,i.r la fundic ión Wandose l l . 

Ti)do« los o radores , en brio.sos d iscursos , 
fueron ovacionados , exp - i ca ron á sus 

u p a ñ e r o s los t é rminos en q u e se h a b í a des­
a r r o l l a d o l a e n t r e v i s t a con los p a t r o n o s . 

D i j e ron la verdad , y p rec i s amen te V i e n ­
te Sánchez, q u e c e r r ó el acto, invi tó á G a r ­
c ía Vaso á q u e d i j e r a si los o radores h a b í a n 
i n t e r p r e t a d o bien ó ma l lo sucedido en las re-
eniones po r él p res id idas . 

: ir. ía Vaso calló, y t e r m i n ó el a c ' o deci-
io l a a.samble.a p e r s i s t i r en l a h u e . g a , 

e g r a n d e s demos t rac iones d© entus iasmo. 

Loe sucosos 
i . j s ob re ros de L a L'.iión, oomo los d© 

oti.>s pueb los , e m p r e n d i e r o n ol regreso á los 
miamos. 

M l legar los p r i m e r o s á l a fundic ión 
idoseil, e n c o n t r a r o n á la fuerza q u e l a 
Kiiaba fo rmada a n t e l a p u e r t a . 

' des tacó u n a Comisión de tj-ab-jfcdore 
-.• d i r i g i ó _̂ al •'••'•e-t. ' E j é . - c i t o señoi 

. 'lidicnao! s in c a r á c t e r 
. ' i c i ó n y j . . . j , , . tos levant iscos, 

la dejase e t r a r p a r a ver á los q u e ©sta^ 
t r a b a j a n d o . 

Las fuerzas á 
P.u-ecía n a t u r a l que, d© haber exist ido la 

lucha de q u e nos hablan los t e l eg ramas ofi-
cií;le.s, con intervención de la d inami ta y to 
do, el n ú m e r o de las v íc t imas e n t r e la fuer -
7 . fuera g r a n d e . N o es a s í ; lo que demues t ra 

la l scdad de las af i rmaciones oficiales , 
Sólo h u b o ti-es ó cua t ro g u a r d i a s con tu 

su-, y se sabe de a lguno q u e lo fué, po r ha 
bérsele roto la co r rea del es t r ibo. 

N o hubo agresión., no h u b o lucha. Sólo hay 
nue l a m e n t a r mue r to s y her idos entr© los 
obreros . 

Después (fe los sucesos 
Cobo en los t e l e g r a m a s oficiales sc h.abla 

b la de agresión, a sa l to , t i ros y d i n a m i t a , ha 
'lía que ju s t i f i c a r l o , p a r a lo cual pa rece que 
los cadáveres , que fueron vistos p o r todos , 
iin que sus manos r í g i d a s e m p u ñ a r a n a rma 
a lguna , aparec ie ron después con pis to las y 
o t ras a r m a s cor tas , 

Ef gobernador 
Debe ser s u s t i t u i d o por inep to y pa r c i a l . 

N i u n a sola vez ha l l amado á la Comisión 
obrera , con la q u e no se h a c r e ído obl igado 
í t r a b a j a r , haciéndolo sólo con los pa t ro ­
nos. 

En La Unión h a pe rmanec ido a l e j a d o de 
los t f a b a j adores . 

E s uno de los mayores responsables de lo 
sucedido. 

r.y DANZANTE 

i ' A R T A G E N A , 9.—Es objeto d e g r a n d e s 
y g e n e r a ' e s censu ra s qu© el S r . G a r c í a Va-

que se der-ía a m i g o de ios obreros , asis-
iese a l bai le d e másca ras la m i s m a noche de 

l a trag©<lía, después de h a b e r s i d o t e s t i go y 
n " poca c a u s a dc la m;sma, 

O t r o q u 3 no h u b i e r a s i do el a lca lde de 
Car t agena , no h u b i e r a es tado para danzas , 

Bn Barcelona 

dad u r b a n a , sc r e u n i r á n los p r o p i e t a r i o s 
q u e t ienen o b r a s en const rucción. 

E l gobe rado r ha c i tado раг.г l a s cinco .'ie 
la t a r d e á l a Comisión de Subs i s t enc ia s , f a ­
rà t r a t a r del a c u e r d o del Consejo d© m i n s -
t ros r e l a t i v o á la incau tac ión de l t r igo y 
h a r i n a s exis tentes en almacenes . 

Ofrecimientos de liarínas 
BARCÍCLONA, 9 .—Presentóse es ta maür^.-

na en el Gob ie rno c iv i l un cabaUero, que FC 
dice r ep re sen t an t e del u T r u s t H a r i n e r o Nor ­
t eamer icano" , ofreciendo h a r i n a s de los Es­
tados Unidos . 

Dicho r ep re sen t an t e conferenció con el se­
c r e t a r l o de l Go.e rno , y esta t a r d e s e r á rsei-
bido po r el gobernador , á qu ien d a r á dяtoз 
concre tos acerca db sus ofrecimientot;. 

Reunión (íe patronos 
B A B , C E L O N A , 9. — En el F o m e n t o dol 

T r a b a j o Nacional se r e u n i r á n esta t a r d e los 
p a t r o n o s del a r t e fabr i l , p a r a c a m b i a r impre­
siones sobre el conflicto y t r a t a r de r e a n u d a r 
m a ñ a n a el t r a b a j o en todas l as fábr icas . 

Los p r o p i e t a r i o s que per tenecen á l a Cá­
m a r a de i a P r o p i e d a d , .se reunCrán t a m b i é n 
hoy p a r a t r a t a r die l a h u e l g a del r amo 'ie 
construcción. 

La Junta de Subsistencias. - La repre­
sentación de las ciases populares 

B A R C E L O N A , 9. — También se r e u n i r á 
en e l Gob ie rno civil la J u n t a de Subs i s te r-
cias. 

A c u d i r á n á l a reun ión , r ep re sen t ando á 
las clases populaixís , los Sres . Sa l a s Antón , 
C a r d ó , D o r g a y L e r r o u x . 

So t r a t a r a p r i n c i p a l m e n t e del a c u e r d o to­
mado po r el jefe del Gobierno , referente á 
!a incau tac ión deil t r igo . 

EN LERID/) 

Regimiento prepara(to. - «Solidaridad 
Obrera». - El acuerdo de la huelga ge­
neral. - Tireinta y un deteni({os. 

L É R I D A , 9.--Rei i )a i n q u i e t u d po r los 
rumoree a l a r m a n t e s que llegan d© B a r 
lona. 

E l r eg imien to de A l b u e r a , d e gua rn i c ión 
en e s t a c iudad , es tá p r e p a r a d o p a r a таг. 'Ь.гг 
á B a r c e l o n a a l p r i m e r aviso. 

E l pe r iód ico " S o l i d a r i d a d Obre ra» ded 'ca 
todo 8 U n ú m e r o de hoy á l a hue lga . 

E n g r a n d e s t i t u l a r e s dice que l a Federa . " ió i 
nacional del a r t e text i l y fabr i l h a dec la ra ­
do la h u e l g a genera l , po r so l ida r idad con los 
h u e l g u i s t a s de Barcelona , y oomo p r o t e s t a 
por el p rocede r de la Po l i c í a . 

Tombién ex ige .la i n m e d i a t a d imi s ión 

Escuela Industrial ( 8 a n Mateo, 5 ) , de 10 
á iS y de 17 y media i 20 y media, y Los do-
.7iing-)s. de 10 A l i . 

Escuela de Sordomudos y Ciegos ( C a s t e 
lana, 63), de 9 á 18. 

Escuela de Veterinaria (Embajadores, 70), 
íe 9 á 13. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 50), 
le 8 a 14, y lo» domingos de 10 á 12. 

Facultad de Filosofía y Letras (Toledo, 46), 
ie 9 á líi, y los domingos de 11 á 13. 

Facultad de Medicina (Atocha, i04 y 106), 
de S á 14. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 9 ) , de 
S á 14. 

l a huelga general se avecina. - La vigU 
tanda. - Los obreros de las barriadas 
abandonan el trabajo. 

B A R C E L O N A , 9.—La h u e l g a va exten-
Jiéndose, t o m a c a r a c t e r e s g r a v e s y hace t©-
.ner q u e va á conver t i r se en genera l . 

Como en diías an te r io res , sc montó hoy á 
p r i m e r a h o r a dc l a m a ñ a n a el servic io ex-
ü r a o r d i n a r i o de v ig i l anc i a . 

F u e r z a s de caba l l e r í a del E j é r c i t o custo­
d iaban laa i í n e a s de los t r a n v í a s ©n i a s afue­
ras , y p a t r u l l a s d e soldados también v lg i la -
j an las fábr icas impor t an t e s . 

Desdte l a s p r i m e r a s h o r a s fué completo el 
p a r o eu G r a c i a . 

En n i n g u n a fábr ica e n t r a r o n los obreros . 
E n a l g u n a s fábr icas i m p o r t a n t e s de S a n s , 

t res ó c u a t r o en to ta l , se t r aba jó . 
E n S.aii.5, P u e b l o Nuevo , San Andrés y el 

O^ot, comenzó el t r a b a j o en a lgunas f á b r i c a s ; 
pero después fueron l l eganco Comisiones de 

os . lüc lguis tas , q u e inv i taban a l p a r o 
cbrcrc-i a b a n d o n a r o n el t r aba jo . 

A las once de la m a ñ a n a , todas l a s fábr i -
jas h a b í a n para l izado- suis t r aba jo s , á excep­
ción d c algun.íis ilfe S a n A n d r é s y t r e s ó cua­
tro de 1-i p a r t e a l t a dc San M a r t í n , h a s t a l as 
cuales 11.. babfan 
ex ig i r •-. p a r o , 

A nieiiio d í a no 
cas q u e con t inua l 
r i o r d e Barcelonr 

l legado las Comisiones á 

p a s a b a n dc doce las ' b r i -

Los obreros (ie! puerto. - Cargas. . Con­
tusos . - Detenidos 

B A R C E L O N A , 9.—Anoc-he c i r cu ló el ru­
mor de q u e hoy « e c u n d a r í a n el movimien to 
los obre ros del p u e r t o . 

E n efecto, á l as diez, se han ex tend ido po r 
el mi.smo numerosos g r u p o s , compues tos en 
su m a y o r í a de muje res y chicos, i n v i t a n d o á 
-Os t r a b a j a d o r e s á d e c l a r a r s e en hue lga . 

\ e u a i ó .a fuerza p ú b l i c a y c a r g ó c o n t r a 
g r u p a s , q u e se d i spe r sa ron , c o n t i n u a n d o 

lus t r a b a j o s d© c a r g a y desca rga de los bar­
cos. 

U n g r u p o se opuso á qu© s© d e s c a r g a r a un 
buque q u e conducía cereales. 

Loe c a r r o s q u e desde el p u e r t o se d i r i g í a n 
á la c iudad , fueron detenidos p o r los g r u ­
pos. 

A c u d i ó l a Po l ic ía , q u e c a r g ó sob re ellos 
y los dispersó . 

F u e r o n detenidas c u a t r o muje res . 
L a a l a r m a q u e l a s c a r g a s p r o d u j e r o n en 

la Barce lone ta fuó g r a n d e , pue3 .os hue lgu i s ­
tas , desde el muelle, s© d i r i g i e r o n á las ca­
lles d© la b a r r i a d a , y los vecinos, a l ver los , 
i g n o r a n d o de q u é se t r a t a b a , c e r r a b a n ¡as 
p u e r t a s . 

E n l a b a r r i a d a de San M a r t í n , calle d e l a 
I n d u s t r i a , la G u a r d i a civi l c a r g ó á sablazos 
con t ra .os hue lgu i s t a s , r e s u l t a n d o a l g u n o s 
contusos. 

En Igualada y Mataró. - Paro general 

B A R C E L O N A , 9.—De M a t a r ó t e l e g r a f í a n 
q u e l a h u e l g a es c o m p l e t a en aquel la pob la ­
ción. 

D© I g u a l a d a se t ienen l as m i s m a s no t i ­
c ias . 

En este ú l t i m o p u n t o se h a suspend ido el 
n 'Li 1 6 . , iuuciado, ea q u e se i b a á t r a t a r d© la 

. i g a . 
'11 C í r c u . o Repub l i cano , dond© se r e u n í a n 

obre ros , h a s ido c l ausu rado . 

Reunión de fabricantes 

B A R C E L O N A , 9. - E c s t a t a r d e .se reúnen 
los f ab r i can t e s de Barcelona y s u r ad io , pa­
ra t r a t a r de las m e d i d a s que deben a d o p t a r 
y c o n d u c t a q u e han de segu i r . 

Iguiailmcntc, en l a C á m a r a d© l a P r o p ' e -

(Oor t a l a cen.sura.) 
E n t r o o t r a s cosas, en 

0 0 q u e l a expío : ion de 
el mismo ni imero di­
tos pc ta rdes 

( N u e v a i n t e r rupc ión . ) 
del t r a n v í a no tiene expl icac ión , 

como no sea q u e a l g u n o s q u i e r a n compro­
meter álos hu lgu i s t a s . 

Aut/orizado con el. sello do l a Federac ión 
de Sociedades obreras del r a m o de cons t r ac -
oión, se h a p u b l i c a d o un esci r to manifes­
tando q u e el acuerdo de l a hue lga g a n e r a l 
fué t o m a d o p o r todas l a s Sociedades, cao 
a r r e g l o á líos t r á m i t e s establecidos p o r la 
S o l i d a r i d a d Obre ra . 

Podemo s a s e g u r a r qu© de los 31 detenidos 
quo ingresa ron ayer en l a cárcel po r los su 
cesos ocur r idos en las v e i n t i c u a t r o horas 
an t e r io re s con mot ivo d© las hue lgas , t an 
>:ò\o nueve son de eeta región . Los 22 res tan­
te? son de fuera , y muchos no están ni domi ; 
c i l iados en Barce lona . 

La 9 0 щ Ь г а de Herode» 
P a s a n los d í a s , y semejante á las ba ta ­

l las q u e se verifican en l a noche, y en las 
q u e hay qu© a g u a r d a r la luz de 1^ a u r o i a 
p a r a c o n t a r los m u e r t o s y he r idos q u e caye­
ron en 'la obscur idad , así c a d a r.u^iva h o i a 
q u e t r a n s c u r r e es un haz de luz q u e alum­
b r a las t enebros idades de la t a g e d i a de La 
Unión , y c u a n t o más po ten te se p royec ta , 
t an to más crecen l as v íc t imas . 

Se h a n desvanec ido l as bombas de d inami ­
t a d© lo s o b r e r o s ; y a es tá comprobado q u e 
sus a r m a s no e ran .sino p i e d r a s ; y a se conoce 
q u e fueron a c o r r a l a d o s , y oomo s i se t r a t a r a 
de fuerzas d i sc ip l inadas , las q u e lo e r a n car­
g a r o n sobre ellos, desar ro l lando esa t ác t i ca 
t an necesar ia en los ac tua les f ren tes , m a r á 
vi l la d e la e s t r a t eg i a y de la c iencia p o r 
tento. . . 

S i n g u l a r a t a q u e fué el d e los obre ros con­
t r a l a fuerza p ú b l i c a ; q u i s i e r o n a t a c a r CJ-
mo los a lemanes , y p reocupándose de qu© só­
lo ©1 n ú m e r o ea lo q u e , d a l a v ic to r ia , reolu 
t a ron á mujere.s y n iños , seguros de q u e fus 
frentes h a b r í a n de ceñi rse de l au re les . Y 
avanza ron de e spa ldas , como temerosos ('e 
descub r i r el ros t ro , p u e s po r las c s p a . d a s pe ­
ne t r a ron los proyec t i l e s q u e les d ie ran la 
muer t e . 

Y a q u í cayó u n a muje r con un n i ñ o <n 
brazos, a l l á un mozalbete de ca to rce p r i m a ­
veras y acu l lá una doncella p ú b e r , con l a son­
r i s a en loe labios. 

N o p u d i e r o n vencer . . . E l a t a q u e en g r a n 
des masas es c o n t r a p r o d u c e n t e , y a lo están 
v iendo los a lemanes , y no es lógico a v a n z a r 
aln d i s p a r a r un t i ro . . . 

Y a son má.s l as víe t imae. C o n t i n u a m e n t e 
crecen. Y son de n iños y d e muje res \o\ nue­
vos cadáve re s q u e s© descubren. 

He rodes ve ía nacer un S a l v a d o r , y labía 
que sacr i f icar lo q u e pud iese pur i f imtr cl 
mundo . 

P e r o ^ s u sombra , como l a de B a n q u c "n la 
t r a g e d i a s h a k e s p e a r i a n a , suele preeenfcp -se á 
l a h o r a de dos b a n q u e t e a del Pode r , é inte­
r r u m p i r 1.8* fiestas y s a r a o s de los pa i icios 
p a r a s en t a r se y o c u p a r los si l lones de loi) re­
yes. 

• o r a r l o para otofio. lavlarno y p r i m a w . a 
Servidas por el Cuerpo facultativo iJ" Ar 

.hiveroa. Bibliotecarios y Arqueólogos, » 
•íncuentran a b i e r t a s , todos ios díaí b ' h o , a 
bies, las Bibliotecas s iguientes: 

Real Academia Española (Fel ipe I V ) , > 
9 á 13. 

Rí-al Acadwnia de la Historia (León, i t ) , 
de 18 á 17. 

Archivo Histórico Nacional (Paseo de lie-' 
coletos. 80, de 8 4 14). 

Escuela de Arquitectura (Estudios, 1) , de 
a á J J I ^ de 14 4 la. 

B O C A D I L L O S 

Dice el subsecretario de Gobernación que 
Cn Barcelona no ocurre riovcdad; qwe en El 
Ferrol trabaja la mayoría de los obreros, y 
que en La Unión y pueblos inmediatos. Ja 
iionnalidad es completa. 

¡Calma absoluta! 
Vamos, una cosa asi como la que reina, en 

lo,-í cementerios, ¿verdad? 
¡Qué cosas tiene el subsecretario de Go-

bemaciórij y cómo las dice! 
Ya qwe se fiabló de cementerios, ¿por qué 

no hablar también de fuegos fatuos? 
Ln de fa tuos era lo indicado, señor stibse-

rreJario de Gobernación. 
¡Duran tan poco! 

En Jaén ha ardido, hasta quedar en rui­
na un hospital que dicen de San Juan de 
Dios. 

¡Santo y cristiano refugio de dolientes! 
Pues bu'enoj el incendio comenzó después 

de una gran fiesta religiosa efectuada en hon­
ra y prez del santo titular. 

¡Gcíray con el agradecimiento de San 
Juan! 

¿Qué hubiera hecho dc no ser en su ho-
ñor? 

Por lo que se ve, una cosa parceida á lo que 
hacen los alemanes con las iglesias, ho^.nta-
les y casas de religión. 

Desde que Eü Cor reo E s p a ñ o l se roza <on 
los teutones, hasta el santorat^ se siente ger­
manófilo. 

Ya ln sabíamos nosotros... 
El señor conde de Romanones, que se nom 

brá intelaino en el mitiisterio de E^tetdo, te 
mue.iti-a aJiora afectuoso y tan contento. 

—¿Pero podrá ese hombre llevar dos car 
teras?—se pregunta el público. 

¿Dos? Y todas. 
El conde de Romanones fia, nacido para 

eso. 

El director de la mala Aoción, D o n Fel iz 
del M a m p o r r o (née) G u r r u m i n a chico, e.i 
tudia con el mayor detenimiento el proble 
ma de España, y muertecito de miedo, y com 
v\istas al encasillado, dice que la culpa, Щ 
l'os motines e.s de los nvolucionarios— 
'jue por p r u d e n c i a tolera el Gobierno—, y 
añade que la salvación está en la caza de és 
tos y en el abaratamiento de las .yubsisten 
cia^. 

¡Oh, qué cerebro! 
Y para tan luminosa solución ha perdido 

las horas el a cc ion i s t a averiado. 
Dediqúese él—si con eUo cree hacer гиг 

hien al país—á la caza de los rebeldes; cuan 
i o los rebeldes qvderan cazarle á é\ para 
exponerle luego en una vitrina dsl Museo de 
(íistoria Natu.ral, ya saben que hay que pre 
parar una ratonera, y dentro, para a n i m a r 
le, un buen trozo de queso de bola. 

-I.sí cs oomo se caza á las ratas. 

Bajo secreto de confesión ha entregado 
%yer un fraile al señor ministro de Haden 
ia la cantidad de U.OOO reales. 

¡Lástima no saber el nombre del arrepe» 
tida! 

¿Qive para qué? 
IJO primero para conocerle, y lo segundo 

para preguntarle si fué esa la cantidad. 

--•"̂UiL»LJ IIIIIW I i m t . . . ^ 

Bl Gobierno y la ley 
de subsistencias 

Acuerdos g raves , t r anscenden ta les ha to­
m a d o el Gobierno. Le es to rbaba Urzá i z , y, l i ­
bre de él, empieza á poner en ejecución su 
p l a n sa lvador . A ello le h a acuc i ado la des­
comuna l y des igua l b a t a l l a de L a U n i ó n , p r i ­
mor f r u t o recogido después d e l a b o t a d u r a 
dell ex m i n i s t r o d© H a c i e n d a . 

Vamos, p u e s , á t e n e r incau tac iones y vol­
vemos al rég imen de p u e r t a c e r r a d a p a r a l a 
expor tac ión , tan á p r o p ó s i t o p a r a l a conce­
sión de permiso.s especiales . 

Las incau tac iones , i c o n t r i b u i r á n á resol­
ver el p r o b l e m a comple j í s imo dc l a c a r e s t í a 
de las subsis tencias? H a y que recononer quo 
no deja de ser u n remedio p a r a g randes ma­
les. , 

Lo peor os que , ese s i s t ema , cuya t r a m ­
p a — l a de reduc i r a l a d v e r s a r i o — , como y a 
hemo!; demos t rado , s i rve p a r a p r e p a r a r u n a s 
oleccCones, inv i t a á i a ¡sospecha. 

El p e r í o d o e lec tora l es tá p r ó x i m o , y un 
Gob ie rno á q u i e n le cogen los g r a v e s acon te ­
c imientos del i n t e r i o r en t r e t en ido ep el en­
casi l lado, es n a t u r a l q u e ded ique su ac t iv i -
.dad á p r e p a r a r el t r i un fo , a u n q u e e n t r e 
t a n t o a r d a E s p a ñ a ©n d i sco rd i a . 

Veremos, pues , S Í l as medidas ené rg icas 
s i rven p a r . t c a l m a r cl h a m b r e , p a r a hace r 
elecciones ó no s i r v e n p a r a n a d a . 

• E H A C I c N D A 
E l m i n i s t r o d e Hac i enda manifes tó que las 

pr imeras reales órdenes denegadas , se refieren 
i las judías , lentejas y carbón veg- t l . ' .A. éstas 
seguirá la referente al g a n a d o m u l a r 

i'lsto, á juicio del Sr. Villanueva, no supo-
le im cambio de política, si se recuerda q u j 

el Sr . Urzá iz sostuvo eJ c r i t e r io , de qu© sean 
derogadas , aquel las med idas q u e la práctica 
aconsejase, 

El min is t ro de Hacienda, ha pai t ic ipado á 
sU compañero , el de Fomento, que t iene á su 
disposición el crédi to pa ra obras públicas, 
acordado anoche. 

El Sr. Vil lanueva es tá dispuesto á gran ri­
gor cn la obs rvación de l a ley de subsisten­
cias 

De 6obernaci6n 
ü(S«le Palacio, el minis t ro de la Gobernación 

se d i r ig ió á su domicilio, siendo recibidos los 
periodistas por el duque dc .Abnodóvar del 
V alie. 

Díjoles el subsecre tar io , que n a d a i . n o T al 
se había regis t rado duran te la m a ñ a n a de 
ayer cn Barcellona. 

Según t e l eg rama del g o b e r n a d o r d e Murcia , 
re inaba caljna comple ta en La Unión. 

E n La C a r o l i n a . ' e n t r a r o n a y e r a l t r a ­
bajo l a mayor í a d c los obn-ros, y en t 'erro! , 
g ran par te había acudido á sus respect ivos ta­
lleres, sin ser por nadie molestados. 

En cuanto á la huelga general de Mataró . 
ha s t a la una d e l a t a r d e de ayer se hab ían r> 
cibid-.i ac t ic ias e n los centros oficiales, lo q r 
' . ' M ' - ; r - l i r que nada dc p • " I T - habí. 

Jido. 

•HSTnUIR. «OUOAR, PROPASAR LAI 
•QIA« RIVOLUCIONARIAIi НШ «0« 

Consejo _ e n Palacio 
Ayer , oomo jueves , se r e u n i e r o n los min i s ­

t ros en pa lac io , ba jo la pres idencia de l rey. 
Es te Consejo se esperaban c o n s in i g u a l in­

terés,' no so lamente p o r ser complemento del 
quo se celebró an teanoche p a r a t r a t a r de re ­
solver el g r a v e confl icto d e la cares t ía d e l a s 
subsis tencias , s i n o p o r saberse que en él 
h.abía d e abordar . se , de lan te de D. Alfonso, 
la disolución d e las -actuales Cor tes , y con­
vocator ia de l a s n u e v a s , a sun to acerca del 
c u a l h a b í a n c i r c u l a d o d ive r sos r u m o r e s . 

E l Consejo comenzó á las diez y media., y 
t e r m i n ó cerca de la.s doce. 

En su despacho del minis te r io de E s t a d o , 
recibió después á los pe r iod i s t a s el conde de 
Romanones , f ac i l i t ándo les l a re fe renc ia dte 
lo t r a t a d o en cl Con'Sejo de pa lac io . 

E l pres idente s e expresó en los s igu ien tes 
t é rminos : 

—Lo p r i m e r o q u e hice en mi d i scurso an te 
D. Alfon.io, fué man i fe s t a r el duelo qu© á 
todos los españo les nos ha cau.saido el nau­
f rag io del « P r í n c i p e de As tu r i a s» . 

( 'on esta moí lvo, di c u e n t a de los t e l eg ra ­
mas die pésame, q u e por ese i n f a u s t o aconte­
c imiento han recibido t an to ©1 rey como el 
Gobierno, de' los jefes d e Es t ado y de los Ga­
binetes de dist intos pa íses . 

Después leí «lotc el r ey un t e l e g r a m a de 
n u e s t r o cónsul en L a s S-mtos, en q u e da 
cuenta of ic ia l de l n ú m e r o de v í c t imas y dte 
loa sa lvados . 

Es t e te legrama, dice así : 
«Los San tos .—Regreso de l l u g a r dc l .si­

n ies t ro . Sa lvados 57 t r i p u l a n t e s y 86 p a sa j e ­
ros. Pe rec ie ron 107 t r i p u l a n t e s y 318 pasa ­
jeros .» 

También leí o t r o t e l eg rama de n u e s t r o 
min i s t ro e n Montevideo , r e p r o d u c i e n d o esas 
cifras , q u e l e luibía comunicad.o cl cónsul de 
Los San tos , 

Al hacer la acos tumbrada y s emana l re­
vista de l a po l í t i ca in te rnac iona l , y con oca­
sión d© la l legad 1. á M a d r i d de nues t ro mi ­
nis t ro en Bruse la s , hube dc encarecer y elo­
g i a r los valiosos c>ervicioe qu© ha pres tado , 
defendiendo deisdc s u del icado puesto los in­
tereses d e uno.s y o t ros pa í ses bel igerantes y 
neut ra les , servioi< > que han s ido p o r todos 
p r o f u n d a m e n t e ag radec idos , como así se lo 
han hecho p re sen t e diversos soberanos y jefes 
.Ui Es t ado Ы1 rey. 

Después hice u n r esumen d s los sucesos 
m á s p r inc ipa le s , desarrol lados en el o r d e n 
in te rnac iona l , f i j ándome d e una m a n e r a m á s 
especial en todo l'> q u e se ref ie re á P o r t u g a l 
en sus relaciones con A l e m a n i a , con motivo 
de la i n c a u t a c i ó n d© los buques ge rmanos 
que estaban refugiados en los p u e r t o s lus i ­
tanos. Sobre es te asunto , y a l a P r e n s a habla 
ex !c i i samcnte . 

Al h a b l a r d e la po l í t i ca in t e r io r , me refe­
r í á Ic'i sucesos de Valencia , felizmente t e r ­
minados, á los d,esarrollad(is en La Carc l i i i a , 
iguaJment© t e r m i n a d a s den t ro de las f ó m u l a s 
dc paz y t r a n q u i l i d a d , y á los Lamentables 
b ' c h o s ocurr idos en La Unión. 

C l a r o es, que con este motivo, t u v e q u e re­
p r o d u c i r an te D. Alfonso, el c r i t e r i o que t ie­
ne ©1 Gobierno y que p rac t i ca respec to de las 
huelg.-is. • 

E n t i e n d e el GobiernOf. q u e e l de recho á l a 
huelga hay que reconocerlo <;omo legí t imo, 
s i .»npre q e ép.ta se produzca dent o de ,las 
ccndioiones que la ley d e t e r m i n a ; p e r o que 
cor re la t ivamente al derecho de hue lga ex i s t e 
o t r o derecho no menos respetable y menos 
s a g r a d o , q u e es el derecho á la l iber t . id del 
t r aba jo , y que el Gob ie rno , r e spe tuoso con el 
p r imero , t i ene que e m p l e a r t a m b i é n todos los 
medios d e q u e d i spone p a r a q u e el segundo 
sea iguahricnte r e spe tado , y poder a s e g u r a r 
el t rabajo de aquellos - - ' • n t a r i a y e s p o n ­
t áneamen te qu ie ren dedicarse á él, a u n q u e 
precisamente s e a n una consecuencia lamen­
table de e s e c r i t e r i o , hechos como los q u e cl 
Gobierno d e p l o r a , acaecidos en La U n i ó n . 

H a b l ó t amb ién de nuevo del p rob l ema d e 
las .subsistencias y del d c la escasez de t r a ­
jo , dando c u e n t a dc los acue rdos adop tados 
en cl Conse jo dte min i s t ros , ce lebrado a n ­
teaye r t a rde , acuerdos que ustedes y a cono­
c e n , y expon iendo acerca de ellos las impre -
>..)nes y cons iderac iones que e ran del caso, 

Te rminé mi d i scurso d i c i e n d o al rey, q u . 
el Consejo d e min is t ros h a b í a resue l to no 
ap lazar l as elecciones, y seimeticndo á su 
aprobac ión la.s fechas en que e s t a s elecciones 
h a b r á n de tener l u g a r . 

L a p r o c l a m a c i ó n de CKUulidatos p a r a la lu­
cha , t endrá l uga r cl pr in iur domingo de l mes 
de Abr i l , ŷ  las ©lecciones, el s egundo domin­
go. E l pe r íodo e lec tora l d u r a r á a l rededor de 
u n o i v e i n t i c i n c o días.. 

E l rey ap robó p o r comple to la p г о р ues ( i 
del Consejo, y en el m o m e n t o o p o r t u n o se rá 
som-Tído á s u firniH i-l o j io r tuno decreto. 

y ii-'blo eje d . ri 4> cn s i n g u l a r , po rque en 
1914 la disolucifin y convoca to r i a de l a s 
nuevas Cortes , s© hizo por medio d e dos d e ­
cretos, y el Gobie rno , en el caso ac tua l , d<'-
cr- i-ará con junsamen íe la disolución de e s t a i 
| ' . . r t (M y la coi vccatoriai de las nuevas . 

P r e g u n t a d o el p r e s iden t e p o r el nombra ­
m i e n t o d© nuevo gobe rnado r d e M a d r i d , con­
testó : 

Sc liairá p r o n t o ; p e r o todavía n o h a y na-
d.i . icordado. 

Acerca del Gobie rno d e La C o r u n a , con­
firma que el des ignado p a r a esa vacante e ra 
el Sr, Boente 
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